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Reflexao~

"Acaso, meus irmãos, pode a figueira dar 
azeitonas ou a videira dar figos? Do mesmo 
modo a fonte de água salobra não pode dar 
água doce."

Refletindo: Não podemos ser duas coisas ao 
mesmo tempo! Ou você é verdadeiro ou você é 
falso! Ou você ama ou não ama. Ou você 
pratica o bem ou o mal. Ou você ajuda ou 
atrapalha. A Palavra é verdadeira quando 
afirma isso. Não adianta ficarmos em cima do 
muro esperando para agir da maneira que 
queremos. Temos que agir segundo a vontade 
do Pai. Por isso decida de que lado você vai 
ficar hoje.

Oração: Senhor, me perdoa pelas vezes em que 
deixei de praticar o bem e voltei para as 
praticas antigas que não Te agradam. Faz de 
mim conforme a Tua vontade e me torna uma 
pessoa segundo o seu coração, para que eu seja 
guiado pelo Teu Espírito, em nome de JESUS 
eu oro, amém!

de
Momento 

Tiago 3:12

Fapes divulga quadro de 
vagas para lista de espera do 
Programa Nossa Bolsa 2024/02

Agora é a hora para 
aqueles inscritos no 
processo seletivo do 
Programa Nossa Bolsa 
2024/02, que não fo-
ram convocados na 1ª e 
2ª chamadas do edital 
04/2024. A Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes) divulgou 
o quadro de vagas para 
a lista de espera da sele-
ção. O edital ofertou 
mil vagas para bolsas 
integrais, com mensali-
dades 100% integrais.

Inicialmente, eram 
40 opções de cursos em 
diversas áreas, em 30 
universidades localiza-

das na Região Metro-
politana da Grande 
Vitória e no interior do 
Estado. Já a lista de 
espera conta com 33 
opções de cursos e 290 
vagas remanescentes. 
Psicologia, Enferma-
gem, Direito, Fisiote-
rapia, Engenharia Me-
cânica, Engenharia 
Civil e Medicina Vete-
r inária  são alguns 
exemplos de cursos 
com vagas.

O objetivo do Pro-
grama Nossa Bolsa é 
promover a inclusão, o 
desenvolvimento soci-
al e educacional, a par-
tir da oferta de bolsas a 
estudantes que dese-
jam cursar a graduação 

em instituições de Ensi-
no Superior privadas 
do Estado, a custo zero 
para o candidato.

Para participar da 
lista de espera do Pro-
grama Nossa Bolsa, o 
candidato deverá mani-
festar seu interesse por 
m e i o  n o  s i t e 
http://www.fapes.es.g
ov.br/nossabolsa, no 
período de 26 a 31 de 
julho, de acordo com o 
previsto no edital da 
chamada. O resultado 
será divulgado no dia 
02 de agosto, no site da 
Fapes.

Na lista de espera, o 
candidato deverá optar 
pelo curso, turno e ins-
tituição de Ensino Su-

perior que tenham va-
gas disponíveis (rema-
nescentes), mesmo que 
não seja a escolha feita 
pelo candidato no ato 
da inscrição no proces-
so seletivo do Nossa 
Bolsa 2024/02.

A classificação será 
por meio da avaliação 
da nota obtida na edi-
ção do Enem escolhida 
pelo candidato. São 
incluídos na lista de 
espera o número de 
candidatos correspon-
dente a cinco vezes a 
quantidade de vagas 
remanescentes, consi-
derando, desta forma, 
os que têm melhor clas-
sificação, exceto para a 
vaga de medicina.

Foto: Pixabay

Fapes 
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Cinema em Toda Parte abre 
Chamamento de Unidades Escolares

Está em cartaz o “Cine-
ma em Toda Parte – Forma-
ção de Núcleos Audiovisuais 
no Espírito Santo”. O proje-
to, realizado com recursos de 
Lei Paulo Gustavo pela Se-
cretaria da Cultura (Secult) e 
Instituto Brasil de Cultura e 
Arte (IBCA), com o apoio 
institucional da Secretaria da 
Educação (Sedu), abriu ins-
crições para o Chamamento 
de Unidades Escolares até o 
próximo dia 4 de agosto. As 
dez escolas selecionadas 
realizarão em seus estabele-
cimentos as atividades de 
divulgação, inscrição e sele-
ção dos alunos que participa-
rão das formações em audio-
visual.

O projeto Cinema em 
Toda Parte é uma caravana 
de formação e difusão audio-
visual. O programa será com-
posto por dez oficinas de 
formação em audiovisual, 
implementação de dez Nú-
cleos de Audiovisual e Mos-
tra de Exibição para jovens 
estudantes das escolas da 
Rede Pública Estadual de 
ensino localizadas em muni-

cípios capixabas com até 30 
mil habitantes.  

O público-alvo são os 
estudantes da Rede Pública 
Estadual de ensino com ida-
de entre 14 e 25 anos, interes-
sados na produção audiovi-
sual, sem necessidade de o 
participante ter experiência 
prévia na área. O público 
prioritário é formado por 
jovens em vulnerabilidade 
social que estudam nas esco-
las públicas contempladas 
pelo programa.

“O projeto é uma opor-
tunidade de levar formação 
audiovisual para as escolas 
do interior do Espírito Santo. 
Os estudantes terão a opor-
tunidade de produzir seu 
próprio curta, exercitando o 
seu olhar para o mundo e sua 
comunidade por meio do 
cinema. Com a doação dos 
kits, as escolas terão oportu-
nidade de dar sequência à 
utilização do audiovisual 
como uma ferramenta peda-
gógica singular”, disse o 
secretário de Estado da Cul-
tura, Fabricio Noronha.

A seleção das escolas da 
Rede Estadual de ensino que 
participarão do programa 

“Cinema em Toda Parte” 
será realizada por intermé-
dio da chamada pública orga-
nizada pela Sedu, em parce-
ria com a Secult e IBCA.

“Essa formação é funda-
mental para desenvolvermos 
núcleos audiovisuais nas 
escolas, trabalhando a edu-
cação em tempo integral. 
Então, além dos componen-
tes que já temos, estamos 
buscando desenvolver ainda 
mais todos os potenciais de 
nossas escolas”, afirmou o 
secretário de Estado da Edu-
cação, Vitor de Angelo.

As inscrições para o Cha-
mamento de Unidades Esco-
lares vão até 4 de agosto. As 
escolas públicas estaduais 
interessadas em participar 
do Programa “Cinema em 
Toda Parte” poderão e ins-
crever por intermédio do 
formulário.

As escolas selecionadas 
realizarão em seus estabele-
cimentos as atividades de 
divulgação, inscrição e sele-
ção dos alunos que irão par-
ticipar das formações em 
audiovisual. A Secult, a Se-
du e o IBCA orientarão as 
escolas públicas em todas as 

fases de inscrição e seleção 
dos alunos.

A iniciativa de formação 
é planejada para levar o alu-
no iniciante a produzir, em 
um reduzido espaço de tem-
po, seu primeiro filme de 
curta-metragem. Além do 
conhecimento teórico em 
criação e produção em audi-
ovisual, o aluno vivenciará 
na prática todas as etapas de 
produção de um filme por 
intermédio da realização de 
aulas que envolvem roteiri-
zação, produção, gravação, 
finalização e pós-produção 
de uma obra audiovisual.

O aluno orientado por 
profissional monitor terá 
noções de roteiro, pesquisa, 
sistemáticas de trabalho, 
estilos cinematográficos, 
tipos de narrativas audiovi-
suais, estrutura de sequênci-
as e cenas, fundamentos 
sobre enquadramentos, foco, 
profundidade, luz, captação 
de som, decupagem de mate-
rial gravado e edição.

A carga horária mínima 
para cada oficina de forma-
ção audiovisual será de 47 
horas, distribuídas em 4 ho-
ras por dia. Cada turma será 

composta pelo mínimo de 
dez alunos e máximo de 25. 
E cada oficina será ministra-
da por monitores e oficinei-
ros, que passarão por uma 
formação antes do programa 
começar.

Durante a realização das 
oficinas deverão ser forma-
dos grupos de trabalho que 
irão compor a equipe técnica 
do filme, com suas respecti-
vas funções na área de rotei-
ro, direção, produção e edi-
ção, além da equipe de ma-
king of.

Cada oficina dará ori-
gem a um filme escrito, pro-
duzido, dirigido e finalizado 
pelos alunos participantes. 
Esta produção será exibida 
gratuitamente para toda 
comunidade ao final do pro-
jeto.  

O programa também 
prevê a implantação de 10 
núcleos audiovisuais, um em 
cada município atendido. 
Além disso, haverá entrega 
de um kit de equipamentos 
audiovisuais em cada um 
dos núcleos a serem forma-
dos a partir da execução do 
programa.

Os núcleos audiovisuais 

serão implantados nas esco-
las ou centros culturais dos 
municípios contemplados 
pelas oficinas e possuem 
como objetivo serem locais 
abertos a formação, criação 
de conteúdo, produção, dis-
cussão, acervo e difusão do 
audiovisual, principalmente 
dos filmes produzidos no 
Espírito Santo e demais esta-
dos do Brasil. Cada núcleo 
será equipado com infraes-
trutura que possa atender 
aos seus objetivos nos pro-
cessos de formação, produ-
ção e difusão do audiovisual.

Os kits de equipamentos 
audiovisuais serão formados 
por fone de ouvido, microfo-
ne, câmera, tripé profissio-
nal, HD Externo, Cartão 
SDXC 64 Gb, Computador 
de Trabalho e gravador digi-
tal.

Ao final do projeto nos 
dez municípios, haverá uma 
mostra audiovisual aberta ao 
público que exibirá as dez 
produções realizadas pelas 
escolas, além de debates com 
os realizadores. O evento 
acontecerá no Parque Cultu-
ral Casa do Governador, em 
data ainda a ser definida.

Concurso Unificado: provas começam a ser 
distribuídas em 3 de agosto

As provas do Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CNPU) começarão a ser 
distribuídas a partir de 3 de 
agosto até a véspera da apli-
cação do certame, em 18 de 
agosto. Mais de 2,1 milhões 
de candidatos prestarão o 
concurso em 228 municípios 
das 27 unidades da federa-
ção.

De acordo com o Minis-
tério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), 
responsável pela aplicação do 
concurso, as provas estão 
armazenadas em local não 
divulgado por questões de 
segurança, certificado pela 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) e já usado pelo 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) para 
armazenar as provas de edi-
ções anteriores do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem).

Os mais de 18,7 mil malo-
tes de provas do concurso 

estão guardados há cerca de 
três meses, desde o adiamen-
to do certame, devido à situa-
ção de emergência no Rio 
Grande do Sul provocada 
pelas fortes chuvas que preju-
dicaram os candidatos que 
fariam as provas no estado. A 
data prevista no edital inicial 
era 5 maio.

Logística

A partir do próximo dia 3 
de agosto, os envelopes com 
as provas vão ser encaminha-
das aos armazéns centrais 
dos Correios em cada um dos 
estados, onde permanecerão 
entre quatro dias e a véspera 
da aplicação, em 17 de agos-
to. O coordenador-geral de 
Logística do CPNU do MGI, 
Alexandre Retamal, explica 
que após a chegada das pro-
vas nos estados, começa a 
fase de interiorização das dos 
documentos, que consiste em 
conduzir as provas aos muni-
cípios onde serão aplicadas.

“Chegando a essas cida-
des, as provas ficam armaze-

nadas nos armazéns do Cor-
reios locais, em cada polo de 
aplicação. No dia da aplica-
ção das provas, ocorre o que 
chamamos de transporte da 
última milha, quando são 
feitas as rotas do armazém 
dos Correios até as escolas 
onde haverá a aplicação. Ao 
final da realização do concur-
so, no próprio dia, as provas 
serão recolhidas. Inicia-se a 
logística reversa”, detalha 
Retamal.

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) irá atuar nas 
rodovias para facilitar esses 
deslocamentos.

“Saibam que, naquele 
dia, o que os candidatos têm 
que fazer é manter a calma e 
fazer o seu melhor porque o 
Ministério da Gestão e Ino-
vação também está traba-
lhando para garantir a segu-
rança e para que os candida-
tos possam ter a certeza de 
que a idoneidade e o nosso 
objetivo da democratização 
de acesso [ao concurso] são 
verdadeiros”, ressalta o coor-
denador.

Segurança

Com o adiamento do 
exame, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Servi-
ços Públicos recolheu todos 
os 18.757 malotes de prova. 
No local seguro, os malotes 
foram checados individual-
mente por uma equipe de 
segurança, que confirmou 
estarem todos intactos, ga-
rantiu o MGI.

Desde a fase de elabora-
ção do chamado Enem dos 
Concurso, o Ministério da 
Gestão criou uma rede de 
segurança com o objetivo de 
combater qualquer possibili-
dade de fraudes. Essa rede é 
formada pela Secretaria Naci-
onal de Segurança Pública 
(Senasp/MJSP), Polícia Fede-
ral (PF), Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin), 
Força Nacional (FN) e Secre-
tarias de Segurança Pública 
estaduais.

No dia da aplicação das 
provas, por recomendação da 

Polícia Federal, no momento 
da realização da prova, a 
organização do concurso 
unificado fará o exame de 
biometria (coleta de digitais) 
e, ainda, o exame grafológico 
de todos os participantes. 
Esse novo processo tem co-
mo objetivo garantir que o 
candidato que esteja prestan-
do a prova será a mesma pes-
soa que irá tomar posse do 
cargo, em caso de aprovação, 
em janeiro de 2025.

Os candidatos não pode-
rão sair com o caderno de 
provas e nem fazer anotações 
no cartão de confirmação, 
mas, para quem ficar até os 30 
minutos finais de cada turno 
de aplicação das provas, pode-
rá levar a folha com anota-
ções das respostas marcadas.

“Temos trabalhado todas 
as recomendações que esses 
órgãos de segurança estão nos 
trazendo para implantá-las no 
concurso, aprimorando a 
nossa logística de aplicação e 
de segurança para que os 
candidatos possam fazer a 
prova com tranquilidade”, 

adiantou o coordenador do 
MGI Alexandre Retamal.

Novo cronograma

No novo cronograma 
completo do Concurso Unifi-
cado, o cartão de confirma-
ção de inscrição, com os deta-
lhes sobre os locais de provas, 
será divulgado em 7 de agos-
to. O candidato deverá aces-
sar novamente o documento 
na no mesmo site em que foi 
feita a inscrição,  para checar 
se o local da prova foi manti-
do ou alterado.

A partir das 20h do dia 
18, deverão ser disponibiliza-
dos os cadernos de prova no 
site. Já no dia 20 de agosto, 
será divulgado o gabarito 
preliminar das provas objeti-
vas.

Os resultados finais obti-
dos pelos candidatos nas pro-
vas serão conhecidos em 21 
de novembro e a previsão de 
posse nos cargos públicos é 
janeiro de 2025, com a convo-
cação dos aprovados e para os 
cursos de formação.

Agência Brasil 

Secult/Sedu
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Juros do cartão de crédito sobem 
e atingem 429,5% ao ano em junho

A taxa média de 
juros do cartão de cré-
dito rotativo teve alta 
de 7,1 pontos percen-
tuais para as famílias, 
passando de 422,4% ao 
ano, em maio, para 
429,5% ao ano em ju-
nho deste ano. Em 12 
meses, entretanto, os 
juros da modalidade 
caíram 6,3 pontos per-
centuais. Os dados es-
tão nas Estatísticas Mo-
netárias e de Crédito 
divulgadas na sexta-
feira (26) pelo Banco 
Central (BC).

O crédito rotativo 
dura 30 dias e é aquele 
tomado pelo consumi-
dor quando paga me-
nos que o valor integral 
da fatura do cartão. Ou 
seja, contrai um em-
préstimo e começa a 
pagar juros sobre o va-
lor que não conseguiu 
quitar.

A modalidade tem 
as taxas mais altas do 
mercado. Em janeiro 
deste ano, entrou em 
vigor a lei que limita os 
juros do rotativo a 
100% do valor da dívi-
da, mas a medida não 
afeta a taxa de juros 
pactuada no momento 
da concessão do crédi-
to. Como ela só se apli-
ca a novos financia-
mentos, não houve im-
pacto na apuração esta-
tística de junho.

Após os 30 dias, as 
instituições financeiras 
parcelam a dívida do 
cartão de crédito. No 
caso do cartão parcela-
do, os juros caíram 5,4 
pontos percentuais no 
mês e 15,6 pontos per-
centuais em 12 meses 
para 180,5% ao ano.

Além da queda, o 
resultado do crédito 
livre às famílias em ju-
nho foi impactado pelo 
recuo de 6 pontos per-
centuais nas operações 
de crédito pessoal não 
c o n s i g n a d o,  p a r a 
87,8% o ano, e pelo 
aumento de 3,1 pontos 
percentuais no cheque 
especial, para 135% ao 
ano.

Com isso, a taxa 
média de juros no cré-
dito com recursos li-
vres às pessoas físicas 
ficou em 51,7% ao ano, 
um recuo de 0,7 ponto 
percentual no mês e de 
7,4 pontos percentuais 
em 12 meses.

Nas operações com 
empresas, a taxa média 
alcançou 20,9% ao 
ano, aumento mensal 
de 0,3 ponto percentu-
al e queda de 1,9 ponto 
percentual em 12 me-
ses. Basicamente, con-
tribuíram para este re-
sultado as altas mensa-
is nas taxas médias das 
modalidades de che-
que especial (14,1 pon-
tos percentuais), capi-
tal de giro com prazo 
superior a 365 dias (1,7 
ponto percentual) e 
cartão de crédito par-
celado (13,2 pontos 
percentuais). Em senti-
do contrário, houve 
queda de 18,6 pontos 
percentuais no cartão 
de crédito rotativo e de 
0,6 ponto percentual 
em desconto de dupli-
catas e recebíveis.

Taxas médias

No total do crédito 
com recursos livres, 
considerando pessoas 
físicas e jurídicas, a ta-
xa média de juros atin-

giu 39,6% ao ano em 
junho, com decrésci-
mos de 0,3 ponto per-
centual (p.p) no mês e 
de 4,6 pontos percen-
tuais em 12 meses.

No crédito livre, os 
bancos têm autonomia 
para emprestar o di-
nheiro captado no mer-
cado e definir as taxas 
de juros cobradas dos 
clientes. Já no crédito 
direcionado, as regras 
são definidas pelo go-
verno, e se destinam, 
basicamente, aos seto-
res habitacional, rural, 
de infraestrutura e ao 
microcrédito.

No caso do crédito 
direcionado, a taxa 
média para pessoas 
físicas ficou em 10,1% 
ao ano em junho, au-
mento de 0,2 ponto 
percentual no mês e 
recuo de 1,6 ponto per-
centual em 12 meses. 
Para as empresas, a 
taxa subiu 0,6 ponto 
percentual no mês e 
0,5 ponto percentual 
em 12 meses, para 
12,4% ao ano. No to-
tal, a taxa média do 
crédito direcionado 
ficou em 10,6% ao ano 
no mês passado, acrés-
cimo de 0,2 ponto per-
centual no mês e queda 
de 1,1 ponto percentu-
al em 12 meses.

Com isso, a taxa 
média de juros das con-
cessões de crédito, con-
siderando todos os seg-
mentos, segue desace-
lerando e alcançou 
27,86% ao ano em ju-
nho, redução de 0,42 
ponto percentual no 
mês e de 3,8 pontos 
percentuais em 12 me-
ses. O pico dos juros 
aconteceu em maio do 
ano passado, quando 

chegou a 32,2% ao 
ano.

O comportamento 
dos juros bancários 
médios ocorre em um 
momento em que a 
taxa básica de juros da 
economia, a Selic, vi-
nha sendo reduzida. A 
Selic é o principal ins-
trumento do BC para 
controlar a inflação e, 
com o controle dos pre-
ços, desde agosto do 
ano passado, o BC cor-
tou a Selic por sete ve-
zes consecutivas.

Na última reunião, 
entretanto, com a alta 
recente do dólar e o 
aumento das incerte-
zas econômicas, o Co-
mitê de Política Mone-
tária (Copom) inter-
rompeu o corte de ju-
ros iniciado há quase 
um ano e manteve a 
taxa básica em 10,5% 
ao ano.

De março de 2021 a 
agosto de 2022, o Co-
pom elevou a Selic por 
12 vezes consecutivas, 
em um ciclo de aperto 
monetário que come-
çou em meio à alta dos 
preços de alimentos, de 
energia e de combustí-
veis. Por um ano, de 
agosto de 2022 a agos-

to de 2023, a taxa foi 
mantida em 13,75% ao 
ano, por sete vezes se-
guidas. Com o contro-
le dos preços, o BC pas-
sou a realizar os cortes 
na Selic.

Antes do início do 
ciclo de alta, a Selic 
tinha sido reduzida 
para 2% ao ano, no ní-
vel mais baixo da série 
histórica iniciada em 
1986. Por causa da con-
tração econômica gera-
da pela pandemia de 
covid-19, o Banco Cen-
tral tinha derrubado a 
taxa para estimular a 
produção e o consu-
mo. A taxa ficou no 
menor patamar da his-
tória de agosto de 2020 
a março de 2021.

Salto da carteira

O volume das ope-
rações de crédito do 
Sistema Financeiro 
Nacional (SFN) alcan-
çou R$ 585,9 bilhões 
em junho, acréscimo 
de 2,4% no mês e au-
mento de 9,3% em 12 
meses.

O estoque de todos 
os empréstimos conce-
didos pelos bancos fi-
cou em R$ 6,018 tri-

lhões, um crescimento 
de 1,2% em relação 
maio e de 9,9% em 12 
meses. O desempenho 
resultou da alta de 
2,2% no estoque de 
crédito às empresas, 
que totalizou R$ 2,327 
trilhões, e do aumento 
de 0,6% no crédito des-
tinado às famílias, R$ 
3,691 trilhões.

Já o saldo do crédi-
to ampliado ao setor 
não financeiro, que é o 
crédito disponível para 
empresas, famílias e 
governos, independen-
temente da fonte (ban-
cário, mercado de títu-
lo ou dívida externa), 
alcançou R$ 17,410 
trilhões, com alta de 
2,2% no mês.

Os principais fato-
res do aumento mensal 
foram a elevação de 
5% do saldo de em-
préstimos externos, de 
1,7% em títulos públi-
cos de dívida e de 1,1% 
nos empréstimos do 
SFN. Na comparação 
interanual, o crédito 
a m p l i a d o  c r e s c e u 
13,6%, destacando-se 
elevações dos mesmos 
c o m p o n e n t e s  d e 
16,6%, 12,8% e 9,5%, 
respectivamente.

Taxas médias cobradas por bancos seguem em queda
Agência Brasil 
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Brasil teve 47 mil quedas de luz
causadas por incêndios em 2023

O Brasil registrou, 
em 2023, 47 mil que-
das de energia elétrica 
provocadas por incên-
dios e queimadas, um 
aumento de 21% em 
comparação ao ano 
anterior, segundo pes-
quisa feita pela Associ-
ação Brasileira de Dis-
tribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee) a 
partir de dados da 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Ane-
el).

Em 2019, foram 23 
mil casos registrados, 
o que mostra que, em 
quatro anos, o número 
de interrupções mais 
do que dobrou. No pri-
meiro quadrimestre de 
2024, foram mais de 
18 mil notificações. 

Com a estação seca, a 
projeção é de alta dos 
casos neste ano.

“Não só o sistema 
de distribuição, onde a 
gente atua, mas tam-
bém em outras áreas 
de linhas de transmis-
são e, até mesmo usi-
nas são colocadas em 
risco com esses incên-
dios. Você tem desde 
fogos que acabam dani-
ficando as torres ou, 
com o aumento da tem-
peratura de cabos, é 
provocado desliga-
mento. São riscos mui-
to grandes. E quando 
isso atinge outro tipo 
de instalação, como 
uma subestação, ter-
mina-se tendo danos 
de recuperação muito 
grandes”, alertou o 
presidente da Abrade-
ee, Marcos Madureira, 

à Agência Brasil.
Desde o início da 

série histórica, em 
2018, até o primeiro 
quadrimestre de 2024, 
mais de 21 milhões de 
unidades consumido-
ras foram afetadas pe-
lo corte no forneci-
mento de luz causado 
por fogo na rede elétri-
ca.

De acordo com Ma-
dureira, os meses de 
agosto a outubro são 
os mais preocupantes, 
pois a vegetação fica 
mais seca, elevando o 
risco de incêndios, cri-
minosos ou não. A 
ação dos ventos pode 
ainda contribuir para 
propagação das cha-
mas, agravando os efei-
tos nas linhas de distri-
buição e transmissão 
de energia.

“Os dados dos pri-
meiros meses de 2024 
são maiores até do que 
tivemos em períodos 
mais secos de anos an-
teriores [é o maior des-
de 2018]. É preocu-
pante por essa razão, 
porque já temos núme-
ros parecidos com os 
registrados no período 
mais seco”, comple-
tou.

Prevenção

Uma das principais 
medidas para evitar 
incêndios nas redes de 
energia é não soltar 
balões, prática que é 
criminosa.

Na última semana, 
um balão caiu na na 
zona leste de São Pau-
lo, pegou fogo e atin-
giu imóveis, uma cre-

che e um poste. Sete 
bairros ficaram sem 
luz.

Quem identificar 
focos de incêndio na 
rede elétrica deve acio-
nar a polícia, a distri-
buidora de energia da 
região e o Corpo de 
Bombeiros.

Para evitar as inter-
rupções na distribui-
ção de energia, Mar-
cos Madureira alerta 
ainda que a população 
evite fogueiras para 
limpeza de terrenos e 
pastos ou atirar restos 
de cigarros acesos em 
estradas.

Dentro da preven-
ção, as distribuidoras 
têm utilizado drones 
para rastreamento de 
riscos de incêndio nas 
redes de distribuição, 
visando identificar 

áreas onde o acúmulo 
de vegetação seca per-
to da fiação pode signi-
ficar um risco.

A tecnologia tem 
sido usada em Mato 
Grosso e Mato Grosso 
do Sul, que sofrem 
com a seca e queima-
das severas.

Madureira desta-
cou ainda o esforço de 
treinamento e capaci-
tação de equipes para 
combate ao fogo. “É 
uma tarefa de risco. 
Tem que ter um míni-
mo de conhecimento 
sobre como agir para 
fazer a contenção de 
um incêndio florestal. 
E um dos aspectos que 
as empresas têm feito é 
capacitar seu pessoal 
para poder participar 
dessas brigadas anti-
incêndio”, afirmou. 

Lula sanciona criação de título de
renda fixa para estimular indústria
Limite de emissão da LCD será de R$ 10 bilhões anuais

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva san-
cionou na sexta-feira (26) 
a lei que cria a Letra de 
Crédito de Desenvolvi-
mento (LCD). O título de 
renda fixa, sujeito a isen-
ção tributária para pessoa 
física, tem o objetivo de 
financiar investimentos 
em infraestrutura na in-
dústria brasileira.

A LCD poderá ser 
emitida pelo Banco Naci-
onal de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 
(BNDES) e pelos bancos 
de desenvolvimento auto-
rizados pelo Banco Cen-

tral, que poderão emitir 
até um limite de R$ 10 
bilhões anuais com o pa-
pel. O projeto apresenta-
do pelo governo federal 
que institui a LCD foi 
aprovado neste ano pelo 
Congresso Nacional.

O vice-presidente e 
ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, explicou 
que a LCD vem comple-
mentar dois outros títu-
los de crédito já existen-
tes: a Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA), a 
Letra de Crédito Imobi-
liário (LCI), que também 
são emitidas pelo setor 

privado para financiar 
atividades nesses setores.

“Passamos a ter então 
a LCD, que é para o de-
senvolvimento. Ela con-
templa a indústria, co-
mércio e serviços e será 
emitida pelos bancos de 
desenvolvimento. O prin-
cipal é BNDES”, disse.

Segundo Alckmin, a 
LCD vai estimular a ven-
da dos títulos, porque, 
para pessoa física, o 
Imposto de Renda será 
zero em para pessoa jurí-
dica, o imposto será redu-
zido de 25% para 15%.

“Esse benefício é dire-
tamente para o tomador, 
nada  para  o  banco. 

Então, o tomador do em-
préstimo, a indústria prin-
cipalmente, mas também 

o comércio serviços, ele 
terá um crédito mais bara-
to, provavelmente ficará 

entre 1% e 1,2% a 1,3% 
mais  bara to” ,  d i s se 
Alckmin.

Agência Brasil 

Agência Brasil 

Número é 21% maior em comparação ao ano anterior

Foto: Arquivo/Agência Brasil 
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Berne em gatos: saiba como identificar e agir

Os pets estão sem-
pre sujeitos a infesta-
ções de parasitas. É 
importante ficar atento 
para que eles não pre-
judiquem a saúde dos 
animais. A berne em 
gatos, por exemplo, é 
uma doença que causa 
dor e muito desconfor-
to.

Causada por mos-
cas, a berne pode atin-
gir qualquer animal, 
mas os cachorros e boa 
parte dos gatos são os 
mais afetados em áreas 
urbanas. Por isso, ve-
nha compreender, no 
texto a seguir, como 
essa doença ocorre.

O que é berne em
 gatos?

A berne é causada 
p o r  u m a  m o s c a -
varejeira da espécie 
Dermatobia hominis. 
Esse inseto deposita os 
ovos sobre a pele de 
algum animal ou em 
outras espécies de mos-
cas.

Dentro dos ovos, 
desenvolve-se a larva. 
Quando a temperatura 
fica adequada, ela cres-
ce no tecido subcutâ-
neo do animal, ou seja, 
embaixo da pele. É as-
sim que a doença evo-
lui, caracterizando-se 
como berne em gatos 
ou em outros bichi-

nhos.

Berne x miíase

Tanto a berne como 
a miíase são doenças 
parasitárias causadas 
por moscas. A diferen-
ça é que, no caso da 
segunda, a espécie de 
inseto é diferente: é a 
Cochliomyia homini-
vorax. Atraída pelo 
cheiro de secreções e 
sangue de feridas, ela 
se aproxima do bicha-
no e deposita os ovos.

Outra grande dife-
rença entre as duas do-
enças é que, na berne, 
apenas uma larva se 
desenvolve e fica na 
pele. Já na miíase, são 
vistas inúmeras larvas, 
que se alimentam do 
tecido e dos músculos 
do bichano causando 
grandes lesões.

Como é feito o 
diagnóstico de berne 

em gatos?

É importante saber 
como identificar berne 
em gatos visualmente. 
Observando a pele do 
pet, é possível notar 
um caroço com um 
pequeno orifício. É por 
esse furinho que a lar-
va respira.

Sintomas de berne 
em gatos

Os sintomas de ber-

ne em gatos iniciam-se 
com uma intensa dor 
no local acometido. O 
bichano geralmente 
lambe bastante o local 
parasitado. Devido ao 
grande incômodo e à 
coceira na área, o feli-
no pode ficar mais tris-
te e abatido.

Ele também tende a 
ficar menos sociável e 
menos tolerante às pes-
soas. Se ele gosta de 
carinho, pode recusar 
quando estiver com 
parasitado. Por conta 
de tudo isso, a berne 
em gatos ainda pode 
causar falta de apetite e 
menos consumo de 
água.

Consequentemen-
te, o gatinho pode ema-
grecer e, em casos mais 
graves, ficar desidrata-
do. Apesar da berne ser 
causada por uma única 
larva, o bichano pode 
apresentar várias le-
sões individuais de 
uma só vez, piorando o 
quadro clínico.

Tratamento para 
berne em gatos

Ao notar ou des-
confiar que o bichano 
está parasitado, é pre-
ciso procurar o médi-
co-veterinário. Ele sa-
berá como tratar berne 
em gatos, já que a larva 
não pode ser retirada 
de qualquer maneira.

Muitos tutores ten-

tam espremer o caroço 
para a larva sair. Po-
rém, além de isso cau-
sar ainda mais dor ao 
bichano, pode não ser 
suficiente para expul-
sar o parasita comple-
tamente. Ele pode sair 
apenas pela metade, ou 
entrar ainda mais. 
Assim, a região já ma-
chucada pode ficar ain-
da mais inflamada.

O tratamento de 
berne em gatos consis-
te na retirada correta 
da larva com todos os 
instrumentos corretos. 
O médico-veterinário 
também poderá pres-
crever um remédio pa-
ra matar o parasita an-
tes de remover.

Outras condutas 
para a recuperação do 
bichano incluem medi-
camentos para contro-
lar a dor e a inflama-
ção, além da adminis-
tração de antibiótico. 
Tudo depende do qua-
dro clínico do animal. 
Pets mais ariscos talvez 
necessitem de uma le-
ve sedação para a reti-
rada da larva.

Existe remédio 
caseiro para berne 

em gatos?

Já ouviu falar em 

colocar um pedaço de 
carne em cima do ori-
fício da pele para ex-
pulsar a berne? Esse 
método caseiro tem a 
intenção de impedir 
que a larva receba oxi-
gênio, tentando esca-
par para conseguir res-
pirar. Entretanto, não 
é nem um pouco efi-
caz.

Outra receita casei-
ra encontrada na inter-
net consiste em aplicar 
esmalte na região afe-
tada. Porém, também 
não há nenhuma com-
provação de que esse 
m é t o d o  f u n c i o n e. 
Além disso, pode cau-
sar alergias, irritações, 
queimaduras e até into-
xicação se o bichano 
lamber.

Portanto, quando 
se trata da saúde dos 
bichanos, é preciso 
muita atenção! Recor-
rer a métodos não reco-
mendados, sem a indi-
cação do méd ico -
veterinário, pode agra-
var o problema. Isso 
dificulta o tratamento 
posteriormente.

Como evitar berne 
em gatos?

Como você viu, a 
berne em gatos é cau-

sada pelas moscas. 
Geralmente, elas estão 
por todo lugar. Para 
diminuir a incidência 
delas insetos em casa, 
o ideal é manter o am-
biente limpo. A higie-
nização frequente do 
lar ajuda a evitar o apa-
recimento de insetos.

Os gatos são bas-
tante higiênicos. Du-
rante o “banho de lín-
gua”, eles conseguem 
retirar possíveis ovos 
de moscas da pela-
gem. Ainda assim, va-
le a pena ficar sempre 
de olho no corpo dos 
bichanos, principal-
mente em regiões mais 
difíceis de lamber. Aju-
de a manter o pet lim-
pinho.

Também vale a pe-
na investir em medica-
mentos antiparasitári-
os, como coleiras, com-
primidos ou pipetas. 
Eles previnem pulgas 
e parasitas, funcionan-
do também como repe-
lentes. Converse com 
o médico-veterinário 
para saber qual é o pro-
duto mais indicado 
para o bichano.

A berne em gatos é 
um problema simples 
de resolver. Porém, 
pode piorar se não tra-
tada. 

Fotos: Divulgação/Petz 
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Brasil e Estados Unidos 
firmam parceria sobre clima

Os governos do Bra-
sil e dos Estados Uni-
dos firmaram uma par-
ceria para combater 
mudanças climáticas e 
incentivar a transição 
da economia para a 
energia limpa. O anún-
cio foi feito pelo minis-
tro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e a se-
cretária de Tesouro dos 
Estados Unidos, Janet 
Yellen, na sexta-feira 
(26), no Rio de Janeiro.

Em pronunciamen-
to à imprensa, Haddad 
disse que Brasil e Esta-
dos Unidos comparti-
lham do valor de apli-
car com empenho es-
forços cada vez mais 
consistentes no sentido 
de promover a transi-
ção energética, em vári-
as áreas de atuação.

Ele acrescentou que 
a parceria é um exem-
plo diplomático para 
outros países. “No con-
texto atual de grandes 
tensões geopolíticas, é 
um passo essencial pa-
ra dar o exemplo da 
construção de um mun-
do melhor de forma 
cooperativa”, decla-
rou.

O encontro bilateral 
entre Brasil e Estados 
Unidos foi um dos 
eventos paralelos à 3ª 
Reunião de Ministros 
de Finanças e Presi-
dentes de Bancos Cen-
trais, da Trilha de Fi-
nanças do G20.

Haddad explicou 
que a parceria será foca-
da em frentes como 
finanças sustentáveis; 
articulação de cadeias 
produtivas em torno de 
energia limpa; e refor-

ma de organismos mul-
tilaterais, de forma a 
financiar a aceleração 
da transição energéti-
ca.

O ministro disse 
acreditar que as diretri-
zes  re su l ta rão  em 
ações concretas “mui-
to rapidamente”. Had-
dad disse ainda que os 
governos dos dois paí-
ses querem envolver 
empresários na busca 
por um mundo mais 
verde.

“Nosso interesse 
também é envolver o 
setor privado dos dois 
países para que, junto 
com as agências gover-
namentais, possamos 
estimular o investi-
mento em uma matriz 
mais limpa e em uma 
transição sustentável, 
que tenha foco tam-
bém nas questões soci-
ais”, disse.

O ministro defen-
deu que os esforços re-
sultem também em ma-
ior integração do conti-
nente americano. “Qu-
eremos estar mais pró-
ximos, trabalhar mais 
junto, dar o exemplo de 
cooperação internacio-
nal”.

Laços

Ao destacar a rele-
vância da questão cli-
mática para a vida no 
planeta, a secretária do 
Tesouro americana, 
Janet Yellen, lembrou 
da tragédia causada 
pela chuva no Rio 
Grande do Sul, em 
abril e maio, que dei-
xou quase 200 mortos, 
milhares de desabriga-
dos e grande parte de 
cidades submersas.

“Foi uma das mui-
tas recentes tragédias 
que revelam a grande 
ameaça da mudanças 
climáticas e a perda da 
natureza e da biodiver-
sidade”, lembrou a se-
cretária.

A chefe das finan-
ças dos Estados Uni-
dos ressaltou que o Bra-
sil colocou o tema da 
mudança climática 
“no topo da agenda 
durante a presidência 
do G20”. Segundo ela, 
os países perseguem 
esforços “ambiciosos”, 
como fundos de finan-
ciamento contra mu-
danças climáticas.

Ela acrescentou ain-
da o fortalecimento da 
coordenação para in-
terromper o financia-
mento ilícito de crimes 
contra a natureza”.

Janet Yellen enfati-
zou os “profundos la-
ços” entre os dois paí-
ses e disse que a parce-
ria entre as duas maio-
res economias das 
Américas sobre clima, 
natureza e biodiversi-
dade “pode trazer bene-
fícios não somente pa-
ra as nossas economi-
as, mas também para a 
região na economia 
global”.

Pilares

O documento com 
termos da Parceria pe-
lo Clima divulgado 
pelo Ministério da Fa-
zenda e pelo Departa-
mento do Tesouro 
Americano assinala 
quatro pilares de atua-
ção: cadeias de produ-
ção de energia limpa; 
mercados de carbono 
de alta integridade; 

finanças da natureza e 
da biodiversidade; e 
fundos climáticos mul-
tilaterais.

O texto enfatiza a 
proeminência do Bra-
sil na geração de ener-
gia limpa. “O Brasil é 
uma das dez maiores 
economias do mundo, 
com mais de 90% de 
geração elétrica livre 
de carbono”.

“O país detém vas-
tos recursos naturais e 
está em condições de 
ser exemplo de como 
mercados emergentes 
e economias em desen-
volvimento podem con-
tribuir para mitigar e 
adaptar aos efeitos da 
mudança climática, 
além de conservar a 
natureza e a biodiversi-
dade, sem deixar de 
estimular o desenvolvi-
mento social, o au-
mento da produtivida-
de e a reindustrializa-
ção por meio de inves-

timentos e decisões 
políticas inteligentes”, 
registra o documento 
bilateral.

Entenda as ações

- Cadeias de produ-
ção de energia limpa: 
políticas que mobili-
zem o investimento 
privado para diversifi-
car cadeias de produ-
ção globais, apoiar o 
avanço e implementa-
ção em larga escala de 
tecnologias de produ-
ção de energia limpa e 
financiar a manufatura 
de equipamentos de 
energia renovável, hi-
drogênio de baixo car-
bono, biocombustíve-
is, entre outras áreas.

- Mercados de car-
bono de alta integrida-
de: mercados de carbo-
no (troca de não polui-
ção por dinheiro) ínte-
gros podem ser fonte 
de capital para tecnolo-

gias e práticas essenci-
ais para a transição cli-
mática, incluindo a 
captura de carbono, a 
descarbonização base-
ada na natureza e a pro-
teção dos recursos natu-
rais.

- Finanças da natu-
reza e da biodiversida-
de: mobilizar financia-
mento e desenvolver 
soluções inovadoras 
para conservar e resta-
urar a natureza e a bio-
diversidade, incluindo 
recursos vindos de ban-
cos multilaterais de 
desenvolvimento e fun-
dos (fonte de financia-
mento) ambientais.

- Fundos climáticos 
multilaterais: facilitar 
o acesso de mercados 
emergentes e de econo-
mias em desenvolvi-
mento a recursos de 
fundos multilaterais de 
clima, especialmente 
para os países mais vul-
neráveis.

Haddad e secretária do Tesouro fecharam acordo no G20
Foto: Diogo Zacarias/MF
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